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Dr. Fabiano Leichsering Silva
Diretor Acadêmico da Faculdade 
Adventista da Bahia

Estimado aluno, seja bem-vindo ao ensino superior. Você está ingressando em uma instituição que faz 
parte da rede Adventista mundial de ensino. A educação Adventista está presente em mais de 100 países 
e busca ser um agente transformador da vida daqueles que por ela passam. 
Particularmente a Faculdade Adventista da Bahia tem por missão ser uma instituição educacional que 
forma profissionais comprometidos com o exercício de uma cidadania responsável, baseada em valores 
bíblico-cristãos, proporcionando seu desenvolvimento físico, intelectual, social e espiritual. Sabemos, no 
entanto, que o início da carreira acadêmica no ensino superior oferece alguns desafios em relação a 
adaptação às rotinas, avaliações, horários de aulas e departamentos de suporte ao estudante. Por isso, 
pensando em você, elaboramos esse material. 
O Manual do Aluno traz informações e orientações para os principais procedimentos referentes a sua vida 
acadêmica no tocante aos deveres e direitos dos alunos, do convívio no campus, bem como dos serviços 
que estão a sua disposição.
Acreditamos que existe um propósito para que você esteja aqui, por isso nos colocamos ao seu inteiro 
dispor desejosos de que os anos que você passará conosco façam parte dos melhores anos de sua vida. 
Grande abraço.
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Assuntos administrativos e pedagógicos referente aos cursos em suas 
respectivas áreas acadêmicas.
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c. intelectuais, tais como a autodisciplina, dever, faculdade de pensar, faculdade de escolha, ordem, poder mental,
verdade, pesquisa científica, juízos válidos e criatividade;

d. estéticos, tais como amor pela beleza, amor à natureza, apreço pela variedade, consideração pela proporção,
sensibilidade diante da harmonia; 

e. sociais, tais como o altruísmo, amor ao próximo, justiça social, compaixão, empatia, esforço cooperativo, cortesia, 
direitos humanos, discrição, apoio mútuo, generosidade, prazer ao servir, hospitalidade, interesse pelo ser humano, 
prodigalidade, pontualidade, simpatia, tolerância, unidade e a realização individual dentro do grupo;

f. morais, tais como a abnegação, bondade, confiança, edificação do caráter, domínio próprio, prudência, fortaleza mo-
ral, força de vontade, honra, humildade, integridade, justiça, ordem, simplicidade, coragem para defender as convicções e 
solidariedade;

g. religiosos, como o amor a Deus e a Sua palavra, comunicação com Ele, conhecimento de dEle e de Seus propósitos, 
confiança, esperança, fé, fidelidade, gratidão, obediência, piedade, pureza, adoração, reverência, semelhança ao Criador, 
benevolência cristã e sensibilidade perante a santidade e liberdade de consciência.

2.4 O PROCESSO EDUCATIVO

Da perspectiva das relações filosóficas, o ideal pedagógico desenha três espaços circulares relacionais: a) a
restauração do vínculo do homem com Deus, a formação religiosa; b) a restauração do vínculo do homem com o meio, pela
abordagem das ciências; c) a restauração do vínculo do homem com o próximo, as disciplinas humanísticas.

A educação é compreendida na perspectiva de contexto, onde vários elementos se interdependem. São eles:
a) O estudante é um ser único, criado à imagem e semelhança de Deus, construtor do conhecimento reflexivo capaz 

de atuar como agente de transformação social, que se desenvolve física, psíquica, social, afetiva e espiritualmente de modo 
peculiar. Isso implica na compreensão de que a concretização processo educativo no ensino superior se dá no contexto da 
identidade e da diversidade, os quais se configuram como princípios criativos de Deus. A identidade e a diversidade dizem 
respeito à existência de sujeitos concretos com gênero, raça, etnia, história de vida, ritmo de aprendizagem, etc., distintivos. 

b) O professor é um aprendente em potencial, diferenciando-se do estudante por sua maturidade, responsabilidade 
e visão ampla da atividade educativa que desenvolve. Age como mediador dos processos de ensino e aprendizagem, com 
competências acadêmicas, valores e atitudes que contribuem para a formação do estudante.

c) O espaço acadêmico deve proporcionar as condições necessárias para que traços semelhantes aos da natureza 
amorosa de Deus se desenvolvam no estudante durante todo o processo educacional ou tempo sob sua influência. 

d) Os currículos comunicam princípios e características de seu propósito educativo, explicitam suas intenções, têm 
relação direta com o conhecimento eleito como educativo e apresentam diretrizes necessárias para uma prática pedagógica 
transformadora e redentora. Possuem caráter contextual tendo como alvo o cumprimento da missão e visão da FADBA. São 
flexíveis, interdisciplinares e transversais, em contínua atualização, profundos no que é essencial.

e) A metodologia é baseada no exercício didático da participação, da autonomia, do espírito empreendedor, da 
interdisciplinaridade, da transversalidade e da contextualização como princípios pedagógicos. Desse modo, se orienta 
metodologicamente por princípios amplos que contemplem a formação teórico-metodológica e ético-política numa
perspectiva histórica cultural cristã. 

f) O ensino e a aprendizagem são processos distintos, mas interdependentes. O ensino será ministrado de forma 
interdisciplinar e contextual, com a utilização de métodos pedagógicos ajustados às finalidades e aos conteúdos desenvolvidos,
vidos, através currículos que possibilitem e viabilizem o processo de aquisição de informação que se converte em conhecimento,
em valores, em destrezas e em modos de compreensão de mundo. A aprendizagem é entendida como processo de 
desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e valores) em interação do sujeito com Deus, com o outro 
e com o meio onde está inserido (natureza e entorno). Nos processos de ensino e aprendizagem, o professor, os colegas de 
classe e os materiais didáticos são importantes, mas não substituem a compreensão e a postura do próprio estudante na 
tarefa de construir os significados de sua área de estudos e de atuação.

g) As práticas pedagógicas são planejadas previamente de modo que o estudante desenvolva competências profissionais
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sujeitos

             Acesse o Regimento Acadêmico para saber sobre o procedimento de adaptação, aproveitamento de estudos, 
aproveitamento de extraordinário saber, exercícios domiciliares, matrícula em regime especial, transferência e outros. 
Consulte o regimento no endereço: .http://www.adventista.edu.br/area-academica

O semestre letivo, independente do ano civil, tem a duração mínima de 100 dias letivos.
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FADBA.

NAIPe (Núcleo de Apoio Integrado à Pesquisa) 
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4. Laboratório de fisioterapia cardiorrespiratória e fisiologia do exercício;
5. Laboratório de habilidades em enfermagem;
6. Laboratório de habilidades fisioterapêuticas I;
7. Laboratório de habilidades fisioterapêuticas II;
8. Laboratório de microscopia;
9. Laboratório de modelos anatômicos;
10. Laboratório de órtese e prótese;
11. Laboratório de psicomotricidade.

Sistemática das Aulas Práticas nos Laboratórios:
1. As aulas serão ministradas com turmas de 25 alunos, respeitando o horário previsto pela coordenação dos cursos;
2. As trocas dos alunos entre as turmas de aulas práticas só serão permitidas mediante autorização do professor 

responsável, sendo feito acerto prévio em sala de aula;
3. O acesso de alunos ao laboratório, em horários atípicos, só será permitido com autorização do professor e/ou técnico

responsável, assim como a utilização de seus equipamentos e retirada dos mesmos;
4. O aluno que não estiver fazendo uso dos equipamentos básicos de biosegurança, não terá acesso às aulas práticas, 

tendo o professor, como obrigatoriedade, registrar em folha de frequência a ausência do mesmo;
5. Os horários de monitoria deverão seguir a programação elaborada pela coordenação do curso, sendo indispensável 

nestes momentos a presença do técnico responsável ou monitor credenciado;
6. Nos horários de monitoria haverá uma folha de frequência, onde ficará registrada a presença dos alunos que

comparecerem à mesma, sendo destes, também, a responsabilidade pelos aparelhos, equipamentos e peças contidas 
no laboratório;

7. É função dos profissionais (técnicos e professores) promoverem aos alunos um clima favorável ao ensino onde os
princípios éticos e morais sejam vivenciados diariamente;

8. A instituição não se responsabiliza por materiais ou objetos de valor deixados no ambiente do laboratório;
9. O uso do computador, existente dentro dos laboratórios, é de uso exclusivo dos professores e técnicos;
10. No caso específico das peças anatômicas, não será permitido o empréstimo destas para fora do ambiente da

instituição, exceto sob autorização da direção acadêmica.

Segurança nos laboratórios
 Embora os problemas de segurança variem de acordo com cada caso, a segurança é um ponto crucial. Para tanto, 
recomendamos as seguintes práticas:

1. Ao chegar ao laboratório, observe primeiramente a localização de extintores, areia, torneiras, reagentes, vidrarias, 
etc.

2. Trabalhe sempre com método, atenção e calma.
3. Jamais improvise, pois poderá causar acidentes.
4. Nunca comece seu trabalho com dúvidas, use sempre o material correto.
5. Não toque em aparelhos desconhecidos e jamais se encoste às bancadas.
6. Antes de iniciar a experiência, leia atentamente o roteiro, entendendo o que deverá ser feito.
7. Leia atenciosamente o rótulo de qualquer reagente antes de usá-lo.
8. Use as quantidades de substâncias indicadas pelo professor.
9. Nunca prove substâncias e nem leve tubos ou frascos sob o nariz, verifica-se o odor, deslocando-se com a mão para 

sua direção os vapores que se desprendem do frasco ou tubos.
10. Muito cuidado com os bicos de Bunsen: verifique se não há vazamento e ao terminar a experiência feche-os.
11. Use a tela de amianto e tripé de ferro para aquecer qualquer substância líquida ou sólida. Os tubos de ensaio que 

contiverem líquidos devem ser aquecidos pela parte do meio e não pelo fundo, sendo que não devem ser voltados 
para você ou colega. 



AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM
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não use boné.
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          A ouvidoria é um canal para receber sugestões, reclamações, elogios e consultas da comunidade acadêmica ou 
externa. O objetivo é estreitar relacionamentos e ser instrumento de comunicação permanente, levando ao aprimoramento 
dos serviços com qualidade e eficácia, aumentando a satisfação das pessoas envolvidas. As manifestações são recebidas, 
registradas e encaminhadas às unidades envolvidas para que possam: a) no caso de reclamações: explicar o fato, corrigi-lo 
ou não o reconhecer como verdadeiro; b) no caso de sugestões: adotá-las, estudá-las ou justificar a impossibilidade de sua 
adoção; c) no caso de consultas: responder às questões dos solicitantes; e d) no caso de elogios: conhecer os aspectos 
positivos e admirados do trabalho. As pessoas são atendidas pessoalmente ou por telefone, por e-mail, através do 
formulário online, disponível no site da FADBA, durante 24 horas, todos os dias, ou ainda o formulário físico que podem ser 
depositados nas urnas. A Ouvidoria não atende a solicitações anônimas, garantindo, no entanto, o sigilo sobre o nome e os 
dados pessoais dos usuários.





NOSSA MISSÃO 

A FADBA é uma instituição educacional da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
que forma profissionais capazes de exercer uma cidadania responsável, 
baseada em valores cristãos, privilegiando seu desenvolvimento físico, 

intelectual, social e espiritual.

NOSSA VISÃO

Tornar-se um Centro Universitário com excelência nos processos de 
acreditação, desenvolvendo-se de modo sustentável em harmonia com os 

valores cristãos.
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